Laboratório de Linux – Aula II –  Prof.: Alexandre Padilha



Primeiros passos para Instalação do Linux

Ninguém pode saber tudo da noite para o dia. Não desanime vendo outras pessoas que sabem mais que você. Lembre-se ninguém nasce sabendo. Curiosidade também é importante. Decorar não adianta nada, só atrapalha o aprendizado. 

Hardware

E tudo que diz respeito parte física do computador. Evite o hardware baseado apenas em windows, ou seja, certifique-se de comprar hardware também compatível  com Linux. Outra razão se deve ao fato de que quando dispositivos tem seus os processadores removidos, o sistema operacional deve fazer o trabalho dos processadores embutidos. Um exemplo típico é os modems for windows, que não tem a UART (essencial para uma boa taxa de transferência) e jogam este processamento para a CPU. Os dispositivos no Linux são identificados de uma forma diferente:

A: 

/dev/fd0

LPT1

/dev/lp0

COM1

/dev/ttys0

COM2

/dev/ttys1

C:

/dev/hda 
( primeiro disco rígido na primeira controladora IDE)

D: (CD-ROM)
/dev/cdrom

Placas de Expansão

É um circuito eletrônico encaixado na placa mãe que tem por objetivo adicionar novas funcionalidades ao computador. Placas on-board são embutidas na placa mãe (fax-modem, vídeo, som.) Placas off-board são placas externas encaixadas nos slots da placa mãe. Os micros com placa on-board são mais baratos, entretanto perdem em desempenho. 
Distribuições

Existem Várias distribuições o Linux no mercado entre elas o Redhat, Mandrake, Conectiva , Debian, Slackware, SUSE, Caldera, Turbo Linux, etc..

Inventário da Máquina

Antes de Instalar o Linux instalar o Linux confira se seu hardware é realmente compatível com o Linux. A lista de compatibilidade de Hardware (HCL)  para a Distribuição Redhat esta disponível em http://hardware.redhat.com ou procure no site da Conectiva  http://www.conectiva.com.br
 Fazer o inventário nada mais é do que saber o que você tem no computador (fabricante, especificação técnica) para facilitar na hora da instalação e configuração. Faça o inventário de sua máquina: Processador. Memória RAM, tamanho do HD, Mouse, Teclado, Placa de Vídeo (Fabricante, Processador de vídeo), Placa de Som, Scanner, zipdrive...

Instalação

Existem várias maneiras de instalar o Linux: via rede (NFS), usando o CD, instalando a partir do Windows, iniciando a instalação pelo disquete, etc. .Quanto o perfil de instalação o seu computador pode ser configurado para trabalhar como uma estação de trabalho (workstation) ou como um servidor. Se tiver apenas um micro em casa configure como servidor, pois seu aprendizado será muito maior.

Particionamento de Disco

Em geral, um PC novo já vem com Windows pré-instalado.  O problema surge quando o usuário quer instalar o Linux e não sabe como proceder. Devido  a isto faremos uma rápida explicação de Por Que particionar o disco rígido. Lembre-se que você pode um ou vários HDs, com uma ou várias partições. Entre os motivos  de particionarmos o HD temos:

· Otimização: recuperar o espaço perdido por clusters ineficientes, utilizando partições menores. Ter diversos sistemas de arquivos em partições diferentes.

· Segurança: separar dados das aplicações e do sistema operacional.Colocar dados sigilosos em partições que podem ser escondidas por utilitários.

· Poder ter mais de um sistema operacional em disco. Por exemplo, Linux e Windows

Partições, MBR, Tabela de Partições

Existem três tipos de partição: Primárias, estendidas e lógicas. As partições primárias e estendidas são as  principais. Somente as partições primárias são inicializáveis. O primeiro setor do disco chama-se MBR (MASTER Boot Record) e contém a Tabela de Partições (onde são armazenadas as informações sobre a partição: se é primária ou estendida, qual o tipo do sistema de arquivos é utilizado (DOS, Fat16, Fat32, NTFS, EXT2, etc..)

A ferramenta mais utilizada para particionamento no WIN/DOS é o FDISK, mas temos outras ferramentas como o Partition Magic e o fips. Para o Linux temos o Disk Druid ,o Parted e o cfdisk no Linux. O mais importante é fazer Backup de seus dados importantes antes de fazer um particionamento pela primeira vez. Lembre-se que você precisa de uma partição para o Linux (/) e uma partição de troca (swap) que pode ter o tamanho do dobro de sua memória física (RAM). A partição de swap do Linux é o  equivalente a memória virtual do windows.

Ao instalar o Linux opte pela instalação em modo gráfico e utilize a ferramenta de particionamento Disk Druid que tem uma interface amigável para particionamento do HD. No Linux não existem “unidades de disco”, utiliza-se o conceito de dispositivos e pontos de montagem. O primeiro disco rígido (máster) é representado pelo arquivo de dispositivo /dev/hda, e as partições por /dev/hda1 (primeira partição), /dev/hda2 (segunda partição). Caso exista um segundo disco rígido (slave), esse será chamado de /dev/hdb e as sua partições como /dev/hdb1, /dev/hdb2 e assim por diante. Esses dispositivos estarão acessíveis quando estiverem “montados” em um “ponto de montagem” (um diretório).

Para saber mais consulte

· Linux Total – pág.353

· www.zdnet.com/pcmag/pctech/content/16/11/tu1611.001.html
· consult.cern.ch/cnl/236/disk_partition.html

· www.powerquest.com/support/pm/pm1015.html
· www.linuxdoc.org/HOWTO/mini/partition.html
· www.gnu.org/software/parted
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